
Missão da AIP e AERLIS
abre portas para o mercado

angolano
A Associação Industrial Portuguesa

Confederação Empresarial (AIP-CE) e a

Associação Empresarial da Região de Lis-
boa (AERLIS) asseguram "resultados supe-
riores às expectativas" no âmbito da missão

empresarial que os dois organismos desen-
cadearam em Angola e que terminou na
semana passada.

A viagem permitiu levar dez empresas
portuguesas às províncias de Luanda e Ca-

binda, sendo que, nas palavras de Victor
Ramos, director executivo da AERLIS,
"permitiu desbravar terreno e abriu opor-
tunidades de negócio".

O mesmo responsável assegurou que
"são vários os negócios em perspectiva",
destacando os resultados obtidos em Ca-
binda como os mais promissores, havendo

já contratos que "só não estão integral-

mente concretizados porque falta proceder
à entrega".

Ainda sobre o caso específico dos contac-
tos desenvolvidos na província de Cabinda,
Victor Ramos fala em "muitas oportunida-
des para a criação de parcerias entre em-

presários portugueses e angolanos" e desta

forma, as duas associações mostraram-se
"muito entusiasmadas pela forma como fo-
ram recebidas". Neste sentido, incentivam

os seus associados a "investirem
na região".

Os empresários portugueses,
que integram a missão empresa-
rial da AIP - CE e da AERLIS,
sublinharam alguns sectores para
parcerias, como os de engenha-
ria, fiscalização de obras, transi-
tários, marketing e comunicação
e projecção de empresas, teleco-

municações - fábrica de cabos

de fibra ópticas - pavilhões para
grandes eventos culturais e feiras,
venda de peças de veículos pesa-
dos, como camiões, tractores e

fabrico de atrelados, entre outros em car-
teira.

O dirigente associativo elogiou ainda o

ambiente vivido durante o encontro com
os empresários da região, considerando-o
salutar e que "a amizade e a mesma língua
permitem maiores facilidades" numa "re-

lação económica de investimentos".
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